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PELA GRAÇA, SOU O QUE SOU

CONSCIÊNCIA DA GUERRA

Por: APÓSTOLO 
EDSON EMANUEL

1Co. 15:10, “Mas pela graça de Deus sou o que sou; e a sua graça para comigo não foi vã, antes trabalhei muito mais do que todos eles; 
todavia não eu, mas a graça de Deus que está comigo”.

“E perguntou-lhe: Qual é o teu nome? Respondeu ele: Legião é o meu nome, porque somos muitos”, (Marcos 5:9).

Banco de Alimentos de Betim 
promove confraternização em 
homenagem ao Dia dos Pais 

Centro Pop recebe ações em comemoração ao Dia 
Nacional da Luta da População em Situação de Rua

Em comemoração 
ao Dia Nacional da 
Luta da População 
em Situação de Rua, 
celebrado no dia 19 
de agosto, a Prefei-
tura de Betim, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Assis-
tência Social, reali-
za, a partir de segun-
da-feira (7), ações 
dedicadas à causa 
em diversos locais 
da cidade. As ações, 
que incluem uma 
comemoração fes-
tiva para o público 
atendido, serão rea-
lizadas no Centro de 
Referência Especia-
lizado para a Popu-
lação em Situação de 
Rua (Centro Pop), ao 
longo de todo o mês. 
O cronograma com-
pleto das atividades 
será divulgado em 
breve. 

A iniciativa co-
meça na próxima 
segunda-feira (7), às 
8h, com uma roda de 
conversa destinada 
aos usuários do es-

paço. A ação contará 
com a presença da 
analista jurídica do 
Centro de Referência 
de Assistência Social 
(Creas I), Carina Me-
nezes de Moura, que 
falará sobre as re-
gras do Centro Pop, 
além dos aspectos 
legais e formais de 
utilização do equipa-
mento. 

Na quarta-feira 
(9), às 9h, será rea-
lizada uma roda de 
conversa com o mé-
dico do Centro de 
Atenção Psicosso-
cial Álcool e outras 
Drogas (Caps Ad), 
Simonton Barcelos 
França de Almeida, 
que abordará a fun-
ção institucional do 
Caps Ad e como são 
tratadas as situações 
que envolvem o uso 
abusivo das subs-
tâncias. Já na sex-
ta-feira, (11), às 8h, 
a Superintendência 
Municipal de Políti-
cas Públicas sobre 
Drogas promove, 

A conversão do 
apóstolo Paulo, de 
acordo com relatos, 
é datada entre o ano 
33-36 d.C. Consi-
derando assim que 
Paulo escreveu a 
primeira carta aos 
Coríntios no ano de 
57 d.C., aproximada-
mente quase 24 anos 
depois do chamado, 
citando o que a Gra-
ça de Deus o tornou.

O caminho para 
Deus passa pela au-
toanálise, e quem 
realmente deseja sa-
ber como conhecer a 
si mesmo, precisa de 
forma assumida, sa-
ber quem você é em 
Cristo e quem Cristo 
é em você. Não bas-
ta saber que fomos 
criados à imagem e 
semelhança de Deus!  
Para uma vida de fé, 
é necessária a reve-

Antes de chegar 
em Gadara, Jesus já 
havia confrontado 
outros demônios e, 
facilmente, os ven-
ceu. Como a notícia 
deve ter corrido no 
“Dark News”, uma 
legião de demô-
nios se juntou pa-
ra confrontar nos-
so Senhor. Parece 
que eles queriam 
testá-lo ou menos-
prezaram o poder 
do Redentor: “So-
mos muitos.” Ao 
se verem frente a 
frente com Jesus, 
foram para o chão 
e o identifi caram: 
“Que tenho eu con-
tigo, Jesus, Filho do 
Deus Altíssimo?”, 
(Marcos 5:7).

Uma legião ro-
mana era com-
posta de seis mil 
soldados. Não é 
possível saber se 
seis mil demônios 

lação e a certeza do 
conceito positivo de 
que nós mesmos so-
mos. Diante de nos-
sa insatisfação pes-
soal e da forma que 
o mundo impõe sua 
realidade em nós, 
ter a certeza da sua 
identidade em Cristo 
é fundamental. Não 
nos basta o conceito 
longe de que somos 
fi lhos amados de 
Deus. Sou o que sou, 
é a sua identidade 
em Cristo, e saber 
isso, pode te levar a 
deixar de mendigar 
o que de fato você já 
possuí em Cristo. Sa-
ber a sua identidade, 
é buscar o que já está 
dentro de você.  Faça 
vir para fora o que 
de Deus está no seu 
interior.  Não busque 
se encontrar a partir 
da estima ou do re-

ainda no Centro Pop, 
uma apresentação 
dos serviços ofereci-
dos pela  Supod e co-
mo acessá-los.  

O Centro Pop
Implantado em 

Betim em 2013, o 
Centro Pop é o equi-
pamento de atendi-
mento para popula-
ção em situação de 
rua, migrantes e tre-
cheiros que passam 

conhecimento dos 
outros, ou por meio 
de algum sucesso ob-
tido. Não!  Sou o que 
sou parte do pressu-
posto de encontrar a 
verdade que te liber-
ta, buscar a Deus, e 
o encontrar consigo 
mesmo. Descubra 
quem você é em Cris-
to e em Deus, e quem 
Cristo e Deus é em 
você. Descubra para 
que Deus o criou.

O próprio Senhor 
vai te conduzir para 
o crescimento, até 
atingir a maturidade 
de Cristo. Deus tem 
um plano de amor 
para cada um de nós, 
mas tem também os 
meios para te levar 
a isso. Basta deixar 
Deus ser o Senhor 
das nossas vidas. Pe-
la graça de Deus, sou 
o que sou, e a graça 

que Ele me deu não 
tem sido inútil. É co-
mum no ambiente 
evangélico falar do 
pouco que somos, 
da nossa insignifi -
cância, da nossa in-
dignidade; e não há 
nada de errado com 
isso; pois o próprio 
apóstolo Paulo fala 
do passado. O pro-
blema é quando isso 
se toma um espírito 
de menosprezo por si 
mesmo, de um baixo 
conceito ou de uma 
visão míope da gra-
ça de Deus em sua 
vida. O problema é 
quando “menospre-
zar a si mesmo” to-
ma forma de virtude 
cristã, de espiritua-
lidade. Quando pro-
cedemos assim, não 
estamos tendo uma 
visão correta da gra-
ça de Deus em nossa 

vida. Observe que 
Paulo tem uma visão 
correta do seu pas-
sado, e do seu status 
espiritual a partir da 
graça de Deus”. No 
entanto, ele imedia-
tamente lança mão 
da graça de Deus pa-
ra dizer que, nela, 
por ela, através de-
la, se tornou “igual 
a todos os demais”; 
e não tem problema 
algum em reconhe-
cer que esta mesma 
graça atuou nele de 
forma extraordiná-
ria em comparação 
aos demais irmãos. 

Pense um pouco 
como era sua vida 
antes de conhecer 
a Cristo. Agora pen-
se em sua vida após 
a graça de Deus ter 
operado a seu fa-
vor pelos méritos 
de Cristo. O valor de 

algo é determinado 
pelo preço de venda. 
Então, a que preço 
fomos comprados? 
Nada menos do que 
com o sangue de 
Cristo. Vamos nos 
atrever então a di-
zer que não valemos 
nada? Deus te livre 
desse pensamen-
to! Somos de valor! 
Somos preciosos! 
Somos especiais. 
Somos benditos de 
Deus. E tudo isso em 
virtude da Graça de 
Deus!

Com o objetivo 
de proporcionar um 
momento de confra-
ternização com as 
famílias assistidas 
pelo Banco de Ali-
mentos do municí-
pio, a Prefeitura de 
Betim, por meio da 
Superintendência 
de Proteção Alimen-
tar, promove, na 
próxima quarta-fei-
ra (9), às 13h, uma 
celebração especial 
ao Dia dos Pais. A 
iniciativa ocorre na 
sede do Banco de 
Alimentos (rua Rui 
Barbosa, 15, bairro 
Chácara).

A comemoração, 
que terá momentos 
de valorização da 
fi gura paterna, con-
tará com sorteios de 
brindes, lanche es-
pecial e uma pales-
tra com o tema “Os 

se levantaram para 
atacar Jesus. Fica, 
porém, evidente que 
um exército malig-
no estava baseado 
em Gadara. Nosso 
Senhor os venceu, 
meramente com a 
Palavra, como, aliás, 
havia feito no deser-
to em seu confronto 
com Satanás: “Espí-
rito imundo, sai des-
se homem!”, (Marcos 
5:8).

Depois de vencer, 
despojar e expor nos-
so adversário ao des-
prezo (Colossenses 
2:13-15), Jesus per-
doou nossos delitos 
e nos deu vida e au-
toridade para agir na 
terra em seu nome: 

“Digno és de to-
mar o livro e de abrir-
-lhe os selos, porque 
foste morto e com o 
teu sangue compras-
te para Deus os que 
procedem de toda 

tribo, língua, povo e 
nação e para o nosso 
Deus os constituíste 
reino e sacerdotes; e 
reinarão sobre a ter-
ra”, (Apocalipse 5:9-
10).

Embora o Senhor 
tenha vencido e nos 
feito mais do que 
vencedores com Ele 
(Romanos 8:37-39), 
Satanás ainda não 
foi preso e seu exérci-
to continua atuando 
na terra. A síntese de 
sua missão é: “Matar, 
roubar e destruir”, 
(João 10:10). Até o 
presente momento, 
ele ainda opera na 
vida dos fi lhos da 
desobediência, como 
explica o Apóstolo 
Paulo: 

“Ele vos deu vida, 
estando vós mortos 
nos vossos delitos e 
pecados, nos quais 
andastes outrora, se-
gundo o curso deste 

mundo, segundo o 
príncipe da potesta-
de do ar, do espírito 
que agora atua nos 
fi lhos da desobediên-
cia”, (Efésios 2:1-2). 

Para instruir os 
fi éis, Tiago mostra a 
necessidade de um 
duplo movimento 
nessa luta: sujeitar 
e resistir. Para ven-
cer nosso adversário, 
precisamos deixar de 
ser “fi lhos da desobe-
diência”. Isso é mais 
do que chamar Jesus 
de Senhor, é subme-
ter, completamente, 
sua vida a Ele e vi-
ver por Sua Palavra. 
Após nos sujeitarmos 
a Jesus como nosso 
Senhor e Salvador, 
recebemos dele a au-
toridade para resis-
tir: 

“Sujeitai-vos, por-
tanto, a Deus; mas 
resisti ao diabo, e ele 
fugirá de vós. Chegai-

-vos a Deus, e ele se 
chegará a vós outros. 
Purifi cai as mãos, 
pecadores; e vós que 
sois de ânimo dobre, 
limpai o coração”, 
(Tiago 4:7-8). 

Não é possível re-
sistir sem santidade. 
Não se deve entrar 
na guerra de qual-
quer maneira, ape-
nas por empolgação. 
Por isso, Tiago ins-
trui os discípulos a 
buscar a Deus, purifi -
car as mãos e limpar 
o coração. Purifi car 
as mãos signifi ca que 
aquilo que eu faço 
deve ser reto, ínte-
gro, santo. Limpar o 
coração diz respei-
to aos motivos pelos 
quais faço o que faço. 
Deus vê as mãos, su-
as obras, mas vê tam-
bém o coração, seus 
motivos. 

Assim como Tia-
go, Pedro nos adverte 

quanto à seriedade 
e gravidade da luta: 
é necessário ser só-
brio e vigiar.

“Sede sóbrios e 
vigilantes. O diabo, 
vosso adversário, 
anda em derredor, 
como leão que ru-
ge procurando al-
guém para devorar; 
resisti-lhe fi rmes 
na fé, certos de que 
sofrimentos iguais 
aos vossos estão-se 
cumprindo na vos-
sa irmandade espa-
lhada pelo mundo”, 
(1 Pedro 5:8-9).

Como podemos 
fazer isso na práti-
ca? De que maneira 
alguém pode resis-
tir ao diabo e fazê-
-lo fugir?

PR. EVALDO

Cuidados Alimenta-
res na Prevenção do 
Câncer de Prósta-
ta”, ministrada pela 
equipe de nutrição 
do Banco de Alimen-
tos. 

“A confraterni-
zação é uma forma 
de valorizar a fi gura 
paterna, que desem-
penha um papel fun-
damental no contex-
to familiar. O Banco 
de Alimentos realiza 
diversas ações volta-
das para as mulhe-
res assistidas, então, 
ter um momento 
dedicado ao pai de-
monstra o cuidado e 
a atenção com todos 
os componentes das 
famílias assistidas”, 
explica a superin-
tendente de Prote-
ção Alimentar, Maria 
Vanuzia Mendes. 

por Betim. O Centro 
Pop não oferece lo-
cal para permanên-
cia, mas garante aos 
usuários de segun-
da a sexta-feira, das 
7h às 18h, um es-
paço para tomar ca-
fé da manhã, reali-
zar higiene pessoal, 
guardar os perten-
ces, lavar roupas e 
usufruir de atendi-
mentos técnicos já 

ofertados pelo local, 
como acompanha-
mento por assisten-
tes sociais, psicó-
logos e advogados; 
encaminhamentos 
para documentação 
civil; e concessão do 
Cad Pop, documento 
que identifi ca o cida-
dão como pessoa em 
situação de rua e ga-
rante a ele alimenta-
ção gratuita nos res-

taurantes populares 
da cidade.

É importante res-
saltar que o Centro 
Pop cumpre o artigo 
5º, da Constituição 
Federal e, por isso, 
não retira pessoas 
de espaços públicos, 
como ruas, calçadas 
e praças, garantindo 
o direito de livre lo-
comoção dos indiví-
duos. 
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Especialistas não aconselham pais 
levarem os fi lhos para assistirem “Barbie”

Cantor de Igreja tem direito a Carteira 
Profi ssional (CTPS) registrada? Caso real

Cedência gratuita de imóveis e veículos – 
necessidade da formalização do comodato

Falsos milagres podem virar crime

O fi lme Barbie en-
trou no radar de um 
time de especialistas 
cristãos em cinema, que 
estão aconselhando os 
pais a não levarem os 
fi lhos para assistir o 
longa-metragem de co-
média nos cinemas por 
conta de seu conteúdo.

“Aviso: não leve sua 
fi lha para assistir Bar-
bie”, diz o aviso no Mo-
vieguide, um portal fun-
dado por Ted Baehr, um 
crítico de cinema, e sua 
esposa, Lili Baehr. O fi l-
me, sobre a linha de bo-
necas, é mais um a eco-
ar os temas da agenda 
progressista.

Os especialistas pon-
tuam que, por conta da 
classifi cação indicativa 
de 13 anos nos EUA (no 
Brasil, o fi lme é reco-
mendado para crianças 
a partir dos 12 anos), 
muitos pais acreditam 
tratar-se de um fi lme in-
fantil, mas irão deparar-
-se com muito conteúdo 
adulto, incluindo temas 
LGBT.

Barbie, diz o Movie-
guide, “esquece seu pú-
blico principal de famí-
lias e crianças enquanto 

No mundo inteiro, 
inúmeras religiões e 
crenças populares rei-
vindicam para si a prer-
rogativa do contato com 
o sobrenatural, o que é 
amplamente subjetivo 
em termos de experiên-
cia pessoal no tocante ao 
exercício da fé, motivo 
pelo qual, historicamen-
te, o charlatanismo re-
ligioso e falsos milagres 
sempre fi zeram parte da 
mística humana.

Mesmo sendo essa 
realidade uma questão 
subjetiva e, portanto, di-
fícil de mensurar de mo-
do objetivo, o deputado 
federal Capitão Augusto 
(PL-SP) acredita que o 
Estado deve interferir 
nesse quesito, crimi-
nalizando o que julgar 
ser charlatanismo e ex-
ploração comercial da 
população por parte de 
organizações e líder re-
ligiosos.

Foi pensando nisso 
que o parlamentar criou 
o Projeto de Lei 1341/23, 
que, segundo o texto, 
“dispõe sobre a crimina-
lização do charlatanis-
mo religioso e estabelece 

A Justiça do Trabalho 
negou o vínculo de empre-
gado, ou seja, o registro 
em carteira profi ssional 
como empregado CLT, en-
tre dois cantores e uma 
igreja evangélica em Belo 
Horizonte. A decisão é 
do Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT), de Minas 
Gerais, que manteve a de-
cisão dada pelo juiz da 6ª 
Vara do Trabalho de Belo 
Horizonte. Para os julga-
dores, a prestação de ser-
viços deles como cantores, 
nos eventos da igreja, foi 
de natureza voluntária e 
por razões religiosas. 

Os dois cantores alega-
ram que a relação de em-
prego começou no início 
da década de 1990. Infor-
maram que um deles as-
sumiu, cumulativamente, 
a função de auxiliar de en-
fermagem em uma funda-
ção ligada à igreja, a partir 
de março de 2007, tendo 
a  Carteira Profi ssional 
(CTPS) anotada. O segun-
do cantor teria assumido, 
também de forma cumu-
lativa, o cargo de gerente 
administrativo da funda-
ção, em agosto de 2004, 
com vínculo formalizado 
na carteira de trabalho.

Sustentaram que a 
igreja teria sido a verda-
deira empregadora e que 

os vínculos com a fun-
dação (o registro na Car-
teira Profi ssional) foram 
realizados apenas para 
disfarçar as relações de 
emprego sujeitas ao regis-
tro em Carteira Profi ssio-
nal entre eles e a igreja, 
na função de cantores, 
que teria perdurado até o 
fi nal de 2018. Por isso, pe-
diram o reconhecimento 
da existência do vínculo 
de emprego (registro em 
carteira, como empregado 
CLT), com direito as ver-
bas tipicamente trabalhis-
tas como salários, férias, 
13º salário, FGTS, verbas 
rescisórias, etc.

Em sua defesa, a igreja 
e a fundação afi rmaram 
que os cantores somente 
mantiveram os vínculos 
empregatícios com a fun-
dação, conforme anotado 
nas carteiras de trabalho. 
Afi rmaram, ainda, que o 
serviço desenvolvido para 
a igreja era voluntário e 
pelo exercício de vocação 
religiosa, inexistindo su-
bordinação e onerosidade.

Para o desembargador 
que atuou no processo, a 
prova oral e através de do-
cumentos juntadas pelas 
partes reforçaram a tese 
defendida pela igreja e 
pela fundação. Segundo o 
julgador, um dos cantores 

confessou, em depoimen-
to, que já frequentava a 
igreja, cantando no local, 
assim como os pais. Afi r-
mou possuir outro traba-
lho com Carteira Profi s-
sional (CTPS) registrada, 
o qual foi encerrado para 
dedicar-se aos cantos. In-
formou ainda que nada 
recebia para cantar nos 
cultos, recebendo apenas 
os valores dos desloca-
mentos e da estadia. Afi r-
mou também que, além 
de cantar, participava dos 
cultos. “Do depoimento 
extrai-se a confi ssão de 
que a prestação de servi-
ços era voluntária e liga-
da à religião”, entendeu o 
juiz.

Testemunha ouvida 
no processo também con-
fi rmou que a igreja não 
pagava salário nem auto-
rizava as fi liais a efetuar 
esse pagamento. “Apenas 
reembolsava os custos de 
deslocamento e hospeda-
gem. Os eventuais paga-
mentos recebidos pelos 
cantores eram realizados 
pelos frequentadores da 
igreja”, disse.

Segundo o julgador, 
apesar de afi rmar haver 
subordinação jurídica, 
um dos cantores contou 
que esse poder era apenas 
moral. E confessou ainda 

atende a adultos nostál-
gicos e promove histó-
rias de personagens lés-
bicas, gays, bissexuais e 
transgêneros”. 

“Eles tinham um 
mercado e uma audi-
ência integrados para 
essa franquia que igno-
raram completamente. 
Milhões de famílias te-
riam ido aos cinemas 
e comprado ingressos, 
mas, em vez disso, a 
Mattel optou por aten-
der a uma pequena por-
centagem da população 
que provou repetida-
mente abandonar as bi-
lheterias. Os 40 anos de 
pesquisa do Movieguide 
indicam que isso sim-
plesmente não é verda-
de, e a Mattel cometeu 
um erro grave”, acres-
centou o Movieguide.

Valores “familiares 
e bíblicos” continuam 
sendo os maiores atra-
tivos para a maioria da 
população, destacaram 
os críticos de cinema: 
“Mesmo os fi lmes de 
desenhos animados da 
Barbie promovem re-
denção, compaixão, tra-
balho em equipe, gen-
tileza com estranhos, 

penalidades para a prá-
tica de falsos milagres 
e exploração fi nanceira 
relacionada à fé.”

O PL estabelece co-
mo crime, por exemplo, 
“afi rmar, sem compro-
vação, possuir dons so-
brenaturais, divinos ou 
espirituais com o objeti-
vo de obter vantagem fi -
nanceira ou de qualquer 
outra natureza”.

Também torna pas-
sível de punição quem 
“promover, divulgar ou 
realizar falsos milagres, 
curas ou outras mani-
festações supostamente 
sobrenaturais com o in-
tuito de obter vantagens 
fi nanceiras ou de qual-
quer outra natureza”.

Interferência do Es-
tado

Na prática, o PL do 
Capitão Augusto impõe 
ao Estado, precisamente 
na forma do Poder Judi-
ciário, a responsabilida-
de de julgar, por exem-
plo, se um líder religioso 
que afi rma ter recebido 
de Deus um dom espiri-
tual estaria, de fato, fa-
lando a verdade acerca 

autossacrifício e muito 
mais”, avaliou o portal.

Ted e Lili Baehr fi na-
lizam seu alerta pontu-
ando que “os pais con-
fi am na marca e é por 
isso que devem saber a 
verdade sobre o próxi-
mo fi lme”, que estreou 

no Brasil no dia 20 de 
julho.

A diretora de Barbie, 
Greta Gerwig, foi esco-
lhida como roteirista e 
diretora dos novos fi l-
mes de As Crônicas de 
Nárnia, que estão sendo 
produzidos pela Netfl ix.

Em entrevista con-
cedida anteriormente, 
Greta afi rmou que a pre-
sença de temas LGBT 
no fi lme Barbie era in-
dispensável: “Não po-
deríamos ter contado 
essa história sem trazer 
a comunidade LGBTQ+, 

É comum as Igrejas 
e Instituições Sem Fins 
Lucrativos cederem imó-
veis gratuitamente para 
outras instituições e, até 
mesmo, imóveis para 
fi ns residenciais de ca-
seiros, zeladores e Minis-
tros Religiosos (pastores, 
padres, rabinos, etc.).

Também, é comum o 
uso do veículo particular 
do Ministro Religioso, de 
membros da Igreja e de 
presidentes e associados 
de ONGs, para trabalho 
da Instituição. Nesse   
caso, nada mais justo 
que a Instituição venha 
arcar com as despesas de 
combustíveis, pedágios, 
seguros, manutenções, 
etc. Mas, como a conta-
bilidade da Instituição 
apresentará despesas 
com combustíveis se esta 
não possui veículos?

Outro aspecto que 
deve ser considerado é 
a possibilidade de que, 
com o passar do tempo, 
possa ocorrer desgastes 
na relação entre quem 
cede o imóvel (por exem-
plo, a Igreja ou ONG) e 
quem utiliza o bem (por 
exemplo, caseiros, zela-
dores e Ministros Reli-
giosos), somados a estes 
últimos não terem, no 

momento, outro local 
para morar. Nessas situ-
ações pode, por parte de 
quem utiliza o imóvel, 
criar difi culdades - e até 
mesmo com chantagens 
- para a entrega do bem. 
Nesses casos, o Contrato 
de Comodato pode ser 
muito útil para que haja 
a desocupação do imóvel 
mais rapidamente e com 
menos contestações.

Em qualquer situa-
ção, a cedência gratuita 
de imóveis e móveis (veí-
culos, por exemplo) deve 
ser formalizada com um 
Contrato de Comodato. 
Isto mesmo. O Contrato 
de Comodato é o docu-
mento para formalizar 
a cedência gratuita de 
imóveis e automóveis. A 
questão da gratuidade, 
basicamente, é o que di-
ferencia o Comodato da 
Locação, sendo que esta 
última é onerosa (depen-
de de pagamento do alu-
guel).

A seguir, algumas in-
formações importantes 
sobre o Contrato de Co-
modato.

Conceito
O Comodato é uma 

modalidade contratual 
com objetivo de empres-
tar um bem de forma 

gratuita. Ou seja, não se 
exige o pagamento de 
uma contraprestação (de 
um aluguel) pelo bem 
que está sendo empres-
tado.

Como o Comodato se 
trata de um empréstimo, 
não ocorre a transferên-
cia da propriedade do 
bem.

A possibilidade de 
realizar o contrato de 
comodato está prevista 
na legislação brasileira 
(Artigos 579 a 585 do Có-
digo Civil Brasileiro)

Características do 
Contrato de Comodato

As partes desse con-
trato são denominadas 
Comodante (aquele que 
cede o bem em Comoda-
to) e Comodatário (aque-
le que recebe o bem em 
Comodato).

O Comodato poderá 
ter prazo estipulado no 
Contrato. Caso o prazo 
não esteja expresso no 
Contrato, presume-se 
que será pelo tempo 
necessário para o uso 
concedido. Portanto, o 
Comodato nunca será 
perpétuo.

O Contrato de Co-
modato é considerado 
unilateral. Pois, embora 
tenha duas partes (o Co-

modante e o Comodatá-
rio), apenas uma delas 
possui obrigações legais, 
que é o Comodatário, o 
qual deverá conservar o 
bem, sob pena de perdas 
e danos e/ou indeniza-
ção ao comodante.

Outra característica 
do Comodato é que ele é 

gratuito.
Quanto a conserva-

ção e uso do bem cedido 
em Comodato, é obriga-
ção do comodatário con-
servar o objeto empres-
tado como se fosse seu.

Além disso, o Como-
datário só poderá usá-lo 
de acordo com o que foi 
especifi cado no Contrato 
do Comodato, de acordo 
com a natureza do obje-
to, sob pena de respon-
der por perdas e danos.

Finalidade do Con-
trato de Comodato
Observando-se o con-

ceito e as características 
do Comodato, nota-se 
que a fi nalidade do Con-
trato de Comodato é faci-
litar a relação entre Co-
modante e Comodatário, 
bem como formalizando 
a referida relação.
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dessa experiência sobre-
natural ou não.

O PL também sugere 
que o Estado também 
deverá julgar se ofertas e 
dízimos, doações diver-
sas, doados aos líderes 
religiosos, seriam parte 
de quem deseja “obter 
vantagens fi nanceiras”, 
ou se são o resultado da 
livre e espontânea von-
tade de quem realmente 

acredita em algo, mesmo 
que impossível de com-
provar.

Se aprovada, a pro-
posta afetará não ape-
nas igrejas cristãs, 
evangélicas, mas todo 
líder e adepto de crenças 
que pregam, ensinam 
e promovem práticas 
como adivinhação; vi-
sões futuras; curas por 
meios alternativos tais 

como fl orais, acupun-
tura e outros de origem 
oriental; também os 
que alegam ter poderes 
curativos mediante a 
incorporação de espíri-
tos, ou fazem promessas 
de sucesso fi nanceiro e 
amoroso mediante a rea-
lização de oferendas.

“O presente Projeto 
de Lei tem por objetivo 
coibir uma conduta ig-

que era natural o reconhe-
cimento da existência de 
superiores hierárquicos 
na igreja.

Para o magistrado, os 
cantores prestaram servi-
ços de natureza voluntá-
ria por razões religiosas. 
Diante disso, foi conside-
rada a ausência dos ele-
mentos da onerosidade 
(pagamento de salários) e 
da subordinação jurídica 
(recebimento de ordens), 
portanto, sem reconhe-
cer o vínculo de emprego 
(obrigação de registro em 
Carteira Profi ssional) com 
a igreja que frequentavam 
e onde se apresentavam 

como cantores. O processo 
já foi arquivado defi nitiva-
mente.

Consultado sobre o as-
sunto, Marcone Hahan de 
Souza, contador responsá-
vel pela M&M Contabilida-
de de Igrejas, ressalta que 
as igrejas sempre se carac-
terizaram por utilização 
de trabalho voluntário. 
Porém, nos dias atuais, é 
aconselhável comprovar 
esta relação através de um 
documento denominado 
“Termo de Trabalho Vo-
luntário”, que embora não 
tenha na legislação a sua 
aplicação expressa para 
as igrejas, mas é recomen-

dado.
Por fi m, Marcone des-

taca que “esta decisão foi 
aplicada neste processo 
específi co, e até pode ser-
vir como um norteador 
para futuras sentenças em 
outros processos. Porém, 
situações semelhantes a 
relatadas neste processo 
poderão ter decisões di-
ferentes, especialmente 
nas esferas de primeiro e 
segundo graus judiciais.

Fonte: M&M Contabilida-
de de Igrejas, com infor-
mações do TRT-3 (MG), 
Processo:  0010029-
24.2019.5.03.0006.

e era importante repre-
sentarmos a diversidade 
que a Mattel criou com 
todas as diferentes Bar-
bies e Kens que existem 
hoje”, disse a cineasta, 
de acordo com informa-
ções do portal Christian 
Headlines.
Portal Gospel Mais, por Tiago Chagas 

nóbil que deve contar 
com a reprimenda ade-
quada no nosso orde-
namento jurídico, tra-
ta-se do charlatanismo 
religioso praticado por 
aqueles que se aprovei-
tam da fé e da vulnera-
bilidade das pessoas, 
alegando falsos milagres 
para explorar fi nancei-
ramente os fi éis”, diz o 
texto.
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André Valadão diz que se alegra 
mesmo na perseguição

Filme do Ofi cina G3 estreia dia 
18 de agosto nos cinemas

O pastor André Vala-
dão divulgou um comu-
nicado reiterando seu 
posicionamento sobre 
seu sermão que foi am-
plamente distorcido pe-
la mídia, e acrescentan-
do que se alegra mesmo 
na perseguição que vem 
sofrendo.

No texto, André Va-
ladão enfatiza que nun-
ca incentivou qualquer 
tipo de hostilidade ou 
mesmo violência con-
tra homossexuais em 
sua pregação que anun-
ciava a necessidade de 
arrependimento, e que 
desde então, sua famí-
lia tem sido atacada co-
mo parte da retaliação 
contra ele.

Na legenda da pu-
blicação, André Vala-
dão diz que “o nível da 
deturpação, ataque e 
cancelamento tem sido 
indizível”, e que “isso 
tem causado em mim e 
minha família um dano 
terrível”.

Ao fi nal, o pastor 
acrescenta: “Porém 
minha justiça vem de 
Deus e minha paz n’Ele 
está. Avanço e prossigo 
com minha fé em Jesus 
e Sua sagrada Palavra. 

Horizontal
1. Espuma. (Ez 24.11)
4. Nome da fi lha mais
velha de Saul. (1Sm
14.49)
9. Abreviatura do livro
bíblico que fi ca entre os
livros de Hebreus e 1
Pedro.
10. Cristão à quem Pau-
lo
enviou uma recomen-
dação
para que tivesse cuida-
do
do ministério que havia
recebido. (Cl 14.17)
11. Abreviatura do título
da Bíblia que se refere 
aos
livros bíblicos mais
antigos.
14. Escocês, educador
missionário na Índia 
que
inventou o conceito de
misturar educação com
evangelismo.
15. Porventura [?]-se-á
mal por bem? Contudo
cavaram uma cova para 
a
minha vida. Lembra-te 
de
que eu compareci na 
tua
presença, para falar a
favor deles, para des-
viar
deles a tua indignação. 
(Jr
18.20)
16. Ventre da mãe. (Gl
1.15)
20. Angustiado estou 
por
ti, meu irmão Jônatas;
muito querido me eras!
Maravilhoso me era o 
teu
amor, [INDO ALÉM] o
amor de mulheres. 
(2Sm
1.26)
21. Abreviatura do livro
bíblico que se encontra
entre os livros de Sofo-
nias
e Zacarias.
22. Verdadeiro. (Jo 6.32)
23. Abreviatura do

O fi lme do Ofi cina 
G3 será um documentá-
rio exibido nos cinemas 
com as cenas da turnê 
realizada em 2022 para 
comemorar os 20 anos 
do lançamento do ál-
bum “Humanos”.

Humanos Tour – De 
Volta à Estrada é o no-
me do fi lme do Ofi cina 
G3, que será exibido na 
rede Cinemark em to-
do o Brasil. A data da 
estreia será dia 18 de 
agosto, com a venda 
antecipada de ingres-
sos. “O nosso fi lme está 
chegando aos cinemas 
de todo o Brasil em par-
ceria com a Cinemark! 
Preparem-se para uma 
experiência única”. Ve-
nha se emocionar e vi-
brar com esse fi lme que 
registrou o encontro de 
comemoração dos 20 
anos da gravação do 
CD ‘Humanos’. Huma-
nos Tour – De volta A 
Estrada. Compartilhe e 
chame seus amigos pa-

Deus é justo, fi el e pode-
roso”.

Confi ra a nota pu-
blicada por André Vala-
dão:

Queridos irmãos e 
amigos,

Estive introspectivo 
e em oração para en-
tender a avalanche de 
acontecimentos desses 
últimos dias. Minha vi-
da e da minha família 
foram expostas, menti-
ras e interpretações dis-
torcidas se espalharam. 
Mas hoje encontrei paz 
e quero colocar as coi-
sas nos devidos lugares.

Primeiro: não admi-
to, nunca admiti e ja-
mais incitei qualquer 
dos fi éis que me es-
cutam a agr3dir, f3rir 
of3nder ou causar qual-
quer tipo de dano, físico 
ou emocional, a qual-
quer pessoa que seja. 
Repudio qualquer ata-
que e uso de violência 
física ou verbal a pesso-
as por conta da orienta-
ção sexual. Sou contra 
qualquer crime de ódio 
e incitação à violência.

Como cristão, de-
fendo que Deus ama o 
pecador. E pecadores 
somos todos, como diz 
o apóstolo Paulo em 

Romanos 3:23. Depen-
demos, sem exceção, do 
perdão, da misericórdia 
e da graça de Deus por 
meio de Jesus Cristo.

Apesar de toda a re-
percussão na mídia do 
que falei no culto do dia 
2 de julho até agora, pre-
ciso dizer que nenhum 
dos nossos fi éis inter-
pretou o que eu disse da 
forma como a imprensa 
divulgou. Não há qual-
quer relato de agr3ssão 
ou am3aça.

Não fi z nada além do 
que repetir o que está 
escrito na Bíblia.

Ademais, minha pre-
gação como pastor foi 
dirigida apenas a fi éis 
e está protegida pela li-
berdade de culto, seja 
no Brasil, seja nos Esta-
dos Unidos. Aproveita-
dores de plantão estão 
usando o episódio de 
maneira distorcida para 
destilar seu ódio contra 
cristãos.

Também jamais saiu 
da minha boca a ex-
pressão “Deus deixou 
o trabalho sujo para 
nós”, que maldosamen-
te inúmeras pessoas es-
palharam por aí. Essas 
responderão judicial-
mente. Basta assistir ao 

vídeo do culto para ver 
que essa frase nunca foi 
dita.

Ao me referir à histó-
ria do dilúvio e de Noé, 
quis lembrar das con-
sequências que o peca-
do pode ter sobre todos 
nós. “Porque o salário 
do pecado é a morte”, 
diz Romanos 6:23. Ho-
je, a morte é espiritual, 
é a separação completa 
de Deus. Cabe a nós cui-
darmos para que nossos 
fi lhos não caiam em ar-
madilhas que os distan-
ciem de Deus.

Foi isso o que quis 
dizer por tomar as cor-
das de novo, “resetar a 
máquina” e recomeçar.

Precisamos ser mais 
fi rmes no nosso ensina-
mento da fé e da Pala-
vra.

“Acaso não sabeis 
que os injustos não her-
darão o reino de Deus? 
Não vos enganeis; nem 
fornicários, nem idó-
latras, nem adúlteros, 
nem efeminados, nem 
sodomitas, nem la-
drões, nem avarentos, 

nem bêbados, nem mal-
dizentes, nem roubado-
res herdarão o reino de 
Deus”, diz o apóstolo 
Paulo na primeira carta 
aos Coríntios.

No mais, me alegro 
mesmo na perseguição.

“Todavia, que im-
porta? O importante é 
que de qualquer forma, 
seja por motivos escu-
sos ou nobres, Cristo es-
tá sendo proclamado e, 
por isso me alegro” (Fi-
lipenses 1:18).

ra te acompanhar nesse 
momento épico!”, acres-
centou o perfi l da banda 
nas redes sociais.

O álbum “Huma-
nos”, lançado em 2002 
foi o último com o can-
tor PG na banda, que ha-
via estreado como voca-
lista da banda em 1998 
no álbum “Acústico”, 
ainda pela gravadora 
Gospel Records, que era 
ligada à Igreja Renascer 
em Cristo.

Em 2000, o Ofi ci-
na G3 assinou contra-
to com a gravadora MK 
Music e lançou o álbum 
“O Tempo”, que proje-
tou a banda com mais 
destaque no cenário da 
música gospel nacional.

A saída de PG ao fi -
nal de 2003 não foi bem 
aceita pelos demais in-
tegrantes da banda. À 
época, rumores apon-
tavam que ele iria se 
dedicar ao ministério 
pastoral, mas a realida-
de foi que o cantor lan-

çou seu primeiro CD so-
lo, “Adoração”, que teve 
mais de 100 mil cópias 
vendidas e rendeu qua-
tro indicações ao Troféu 
Talento.

Depois da saída de 
PG, o Ofi cina G3 lançou 
em fevereiro de 2005 o 
álbum “Além do Que os 

Olhos Podem Ver”, com 
o guitarrista Juninho 
Afram nos vocais. Essa 
confi guração seria repe-
tida no “Elektracustica”.

Em 2008, Mauro 
Henrique assume o mi-
crofone da banda como 
vocal principal, gravan-
do os álbuns “Depois 

da Guerra” e “Histórias 
e Bicicletas (Refl exões, 
Encontros e Esperan-
ça)”.

Em 2017, quando a 
banda completou 30 
anos, foi anunciada 
uma pausa na carreira. 
Em 2020, Mauro Henri-
que anunciou sua saída 

dos vocais para seguir 
carreira solo, e o Ofi cina 
apresentou uma série 
de clipes com PG e Wal-
ter Lopes, uma espécie 
de embrião para a turnê 
realizada em 2022 e que 
agora está chegando aos 
cinemas.

Penúltimo livro do Ve-
lho
Testamento.
26. E, porque vós sois
fi lhos, enviou Deus ao
nosso coração o Espírito
de seu Filho, que clama:
[?]! (Gal 4:6)
27. Vós, com alegria,
tirareis água das
[NASCENTES] da
salvação. (Is 12:3)

Vertical
1. Qualquer que [IR
PARA DENTRO] no
arrolamento, de vinte 
anos
para cima, dará a oferta 
ao
Senhor. (Êx 30:14)
2. Abreviatura do livro
bíblico que se encontra
entre os livros de
Filipenses e 1
Tessalonicenses.
3. Qual o nome da mu-
lher
de quem Jesus expeliu 
sete
demônios? (Mc 16:9)
5. Se alguém disser
alguma palavra contra o
Filho do homem, isso 
lhe
será perdoado; mas se
alguém falar contra o 
[?],
não lhe será perdoado,
nem neste mundo, nem 
no
vindouro. (Mt 12.32)
6. Abreviatura do livro
bíblico que contém uma
descrição dos últimos
tempos, da volta de Je-
sus
e do Juízo Final.
7. O tabernáculo farás 
de
dez cortinas de linho 
fi no
torcido, e de [TECIDO
USADO PARA
DECORAÇÃO] azul,
púrpura, e carmesim. 
(Êx
26:1)
8. Eis que a mão do
Senhor não está enco-
lhida,
para que não possa sal-

var;
nem [?] o seu ouvido, 
para
que não possa ouvir; (Is
59.1)
12. Esaú vendeu o seu
direito por um
[REPASTO] (Hb 12.16)
13. Governador, de 6 a 9
d.C., da província roma-
na
da Síria, que incluía a
terra de Israel (Lc 2.2).
17. E da mão do anjo
subiu diante de Deus a 

[?]
do incenso com as ora-
ções
dos santos. (Ap 8.4)
18. Filho de Naás, rei 
dos
amonitas, que maltra-
tou
os mensageiros que 
Davi
lhe tinha enviado, o que
resultou numa guerra 
em
que os amonitas foram
derrotados e dominados

(2Sm 10).
19. Mulher que foi
ressuscitada por Pedro.
(At 9.36-41)
24. Abreviatura do livro
do Velho Testamento 
que
está entre os livros de
Miquéias e Habacuque.
25. Mato Grosso, sigla.
amonitas, que maltra-
tou
os mensageiros que 
Davi
lhe tinha enviado, o que

resultou numa guerra 
em
que os amonitas foram
derrotados e domina-
dos
(2Sm 10).
19. Mulher que foi
ressuscitada por Pedro.
(At 9.36-41)
24. Abreviatura do livro
do Velho Testamento 
que
está entre os livros de
Miquéias e Habacuque.
25. Mato Grosso, sigla.

1 2 3 4 5 6 7

8

9 10 11

12 13

14

15 16

17 18 19

20

21 22 23

24 25

26 27

Horizontal

1. Espuma. (Ez 24.11)

4. Nome da filha mais 
velha de Saul. (1Sm 
14.49)

9. Abreviatura do livro 
bíblico que fica entre os 
livros de Hebreus e 1 
Pedro.

10. Cristão à quem Paulo 
enviou uma recomendação 
para que tivesse cuidado 
do ministério que havia 
recebido. (Cl 14.17)

11. Abreviatura do título 
da Bíblia que se refere aos 
livros bíblicos mais 
antigos.

14. Escocês, educador 
missionário na Índia que 
inventou o conceito de 
misturar educação com 
evangelismo.

15. Porventura [?]-se-á 
mal por bem? Contudo 
cavaram uma cova para a 
minha vida. Lembra-te de 
que eu compareci na tua 
presença, para falar a 
favor deles, para desviar 
deles a tua indignação. (Jr 
18.20)

16. Ventre da mãe. (Gl 
1.15)

20. Angustiado estou por 
ti, meu irmão Jônatas; 
muito querido me eras! 
Maravilhoso me era o teu 
amor, [INDO ALÉM] o 
amor de mulheres. (2Sm 
1.26)

21. Abreviatura do livro 
bíblico que se encontra 
entre os livros de Sofonias 
e Zacarias.

22. Verdadeiro. (Jo 6.32)

23. Abreviatura do 
Penúltimo livro do Velho 
Testamento.

26. E, porque vós sois 
filhos, enviou Deus ao 
nosso coração o Espírito 
de seu Filho, que clama: 
[?]! (Gal 4:6)

27. Vós, com alegria, 
tirareis água das 
[NASCENTES] da 
salvação. (Is 12:3)

Vertical

1. Qualquer que [IR 
PARA DENTRO] no 
arrolamento, de vinte anos 
para cima, dará a oferta ao 
Senhor. (Êx 30:14)

2. Abreviatura do livro 
bíblico que se encontra 
entre os livros de 
Filipenses e 1 
Tessalonicenses.

3. Qual o nome da mulher 
de quem Jesus expeliu sete 
demônios? (Mc 16:9)

5. Se alguém disser 
alguma palavra contra o 
Filho do homem, isso lhe 
será perdoado; mas se 
alguém falar contra o [?], 
não lhe será perdoado, 
nem neste mundo, nem no 
vindouro. (Mt 12.32)

6. Abreviatura do livro 
bíblico que contém uma 
descrição dos últimos 
tempos, da volta de Jesus 
e do Juízo Final.

7. O tabernáculo farás de 
dez cortinas de linho fino 
torcido, e de [TECIDO 
USADO PARA 
DECORAÇÃO] azul, 
púrpura, e carmesim. (Êx 
26:1)

8. Eis que a mão do 
Senhor não está encolhida, 
para que não possa salvar; 
nem [?] o seu ouvido, para 
que não possa ouvir; (Is 
59.1)

12. Esaú vendeu o seu 

direito por um 
[REPASTO] (Hb 12.16)

13. Governador, de 6 a 9 
d.C., da província romana 
da Síria, que incluía a 
terra de Israel (Lc 2.2).

17. E da mão do anjo 
subiu diante de Deus a [?] 
do incenso com as orações 
dos santos. (Ap 8.4)

18. Filho de Naás, rei dos 
amonitas, que maltratou 
os mensageiros que Davi 
lhe tinha enviado, o que 
resultou numa guerra em 
que os amonitas foram 
derrotados e dominados 
(2Sm 10).

19. Mulher que foi 
ressuscitada por Pedro. 
(At 9.36-41)

24. Abreviatura do livro 
do Velho Testamento que 
está entre os livros de 
Miquéias e Habacuque.

25. Mato Grosso, sigla.



08

David Quinlan em Betim no aniversário 
da Casa de Oração Palavra da Vida

09

A Igreja Apostó-
lica Casa de Ora-
ção Palavra da Vida 
comemora no mês 
de agosto 27 anos 
de portas abertas e 
preparou uma pro-
gramação especial.

Na terça-feira, 
dia 1º, a abertura 
fi cou a cargo da fi -
lial IAPV do bairro 
Cachoeira, que mi-
nistrou o louvor, a 
dança e a Palavra, 
momento em que os 
presentes puderam 
sentir verdadeira-
mente o mover de 
Deus, que derra-
mou sua shekinah 
em abundância.

Neste domingo 
(6), ocorreu o Culto 
de Santa Ceia, mi-
nistrado pelo fun-
dador do ministé-
rio, apóstolo Edson 
Emanuel.

Na terça-feira (8) 
a ministração fi ca-
rá por conta do pas-
tor Daniel da Igreja 
Batista Amor e Gra-
ça, de Contagem;

No domingo (13) 
o culto será coman-
dado pelo apóstolo 
Cássius, do Minis-
tério Apostólico Ca-
minho de Vida, de 
Belo Horizonte;

Na terça-feira 
(15) a Palavra se-
rá ministrada pelo 
coronel Alexandre 
Lucas da Igreja Ba-
tista Nova Canaã;

No domingo 
(20), pelo apóstolo 
Edson Emanuel e 
convidados;

Na terça-feira 
(22), a dupla Nil-
son e Gerson fará o 
louvor e a ministra-
ção da Palavra;

No domingo (27) 
o louvor e adoração 
fi carão com o reno-
mado cantor David 
Quinlan;

E no encerramento, 
dia 29, a Igreja Pres-
biteriana do bairro 
Bandeirinhas se fará 
presente com louvor 
e coral e a ministra-
ção será do pastor 
Tony.

“A Casa de Oração 
foi fundada em 1996 
e, agora em agosto, 
fazemos 27 anos. To-
dos os anos prepara-
mos uma programa-
ção para celebrarmos 
a Deus a adoração e 
gratidão. Além das 
nossas igrejas sede 
(no bairro Ingá), e fi -
liais nos bairros Ca-
choeira e Marimbá, e 
a fi lial na cidade de 
Codisburgo, temos fo-
cado no evangelismo, 
com caravanas mis-
sionárias e este ano 
estaremos no muni-
cípio de Verdelândia, 
no Norte de Minas.

Além disso, Deus 
nos permite traba-
lharmos também com 
libertação, cura da 
alma e seminários 
em várias igrejas em 
diversos estados do 
Brasil. Nossa fi nali-
dade sempre é levar 
Evangelho do Reino, 
e apesar de tudo, as 
lutas para chegarmos 
onde chegamos, es-
tamos muitos felizes 
em poder celebrar, 
pois a honra e a glória 
pertencem ao Senhor. 
Por isso convidamos 
a todos para partici-
parem desse momen-
to de muita graça em 
nossa vida”, explica o 
apóstolo Edson Ema-
nuel.  

David Quinlan
David Quinlan já 

esteve várias vezes 
em Betim, principal-
mente na Igreja Apos-
tólica Palavra da Vida 
onde será sua tercei-
ra vez, além de já 

ter participado com 
a igreja da caravana 
missionária em Ale-
gre no Espírito Santo.

Ele é natural da Ir-
landa e casado com 
Bebel Quinlan, com 
quem construiu uma 
linda família.

O início da sua tra-
jetória ministerial foi 
ao lado dos missio-
nários americanos 
Dan e Marti Duke, 
no ministério “Uma 
Chamada para as Na-
ções”, onde ele ser-
viu como intérprete, 
ministro de louvor e 
diretor da missão no 
Brasil. Os Dukes in-
vestiram no trabalho 
de David e, após oito 
anos servindo juntos, 
o enviaram para um 
novo desafi o: prosse-
guir com um minis-
tério independente, 
o Ministério “Fogo e 
Glória”, depois cha-
mado “Paixão, Fogo e 
Glória”.

Na sua caminhada, 
já gravou sete CDs e 
dois DVDs. Além disso 
participou de grava-
ções ao lado de gran-
des nomes da músi-
ca gospel como Ana 
Paula Valadão, Nívea 
Soares, Heloísa Rosa, 
Pra. Ludmila Ferber, 
Dany Grace, Baby do 
Brasil, Pr. Antônio Ci-
rilo, Pr. Clovis Ribei-
ro, Pr. Cris Durán, Pr. 
Adhemar de Campos, 
Davi Sarcer, Davi Fer-
nandes, Davi Silva, 
Pr. Wesley Ros, Pr. 
Joe Vasconcelos, Jere-
miah Bowser, Marcos 
Witt, Coalo Zamora-
no, Ron Kenoly, Ado-
ração e Adoradores, 
Clamor pelas Nações, 
Comunhão e Adora-
ção, Vineyard, Banda 
Storge2, Banda Jó 42, 
Geração de Conquis-
tadores, Banda Odre, 
entre outros.

A igreja preparou uma grande programação que vai até o dia 29 de agosto

Apóstolo Cassius

Apóstolo Edson Emnuel

IAPV ministério de dança Nilson e Gerson

Coronel Alexandre Lucas

Pastor DanielPr Washington e Pra Enoi da IAPV Cachoeira

David Quinlan Pastor Tony
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Projeto Arte em Rede abre inscrições 
para o ciclo formativo em gestão da 
cultura em Betim
As ofi cinas são gratuitas e destinadas a artistas, produtores, gestores, mestres, ofi cineiros, artesãos e aprendizes. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 31 agosto.

Para quem traba-
lha no setor cultural 
e quer se aprimorar, 
o projeto Arte em Re-
de oferta uma série 
de ofi cinas formativas 
que vão contribuir pa-
ra o desenvolvimento 
e profi ssionalização 
dos participantes. 
Com o patrocínio do 
Instituto Unimed-BH, 
por meio da Lei Fe-
deral de Incentivo à 
Cultura, a iniciativa é 
destinada a artistas, 
produtores, gestores, 
mestres, ofi cineiros, 
artesãos e aprendi-
zes e será realizada 
em Betim, na Casa 
da Cultura Josephina 
Bento - Av. Padre Osó-
rio Braga, 18 - Centro.

O Ciclo Formativo 
em Gestão da Cultura 
tem como propósito 
habilitar pessoas para 
trabalharem no setor 
cultural e a desenvol-
ver ações mais quali-
fi cadas em seus ter-
ritórios, por meio de 
práticas e estratégias 
da Economia Criativa 
e da Gestão Cultural. 
Em Betim, o ciclo se-
rá formado por quatro 
ofi cinas, com 15 vagas 
para cada uma, e as 
aulas acontecerão de 
setembro a outubro. 
O participante pode 
se inscrever nas qua-
tro ofi cinas e realizar 
todo o ciclo formativo 

ou ainda pode esco-
lher quantas e quais 
ofi cinas deseja reali-
zar. Para participar, é 
necessário ter 18 anos 
ou mais, atuar na área 
cultural e, preferen-
cialmente, ser resi-
dente no território. As 
inscrições podem ser 
feitas até o dia 31 de 
agosto pelo Instagram 
@arteemrede_ ou pe-
lo formulário https://
forms.gle/dvo54J5w-
FQ4xeXZg9. Mais in-
formações pelo e-mail 
arteemredeprojeto@
gmail.com ou What-
sapp (31) 97117-8101. 

As ofi cinas do ci-
clo formativo em Be-
tim são:

 1) Território e Cul-
tura: reconhecendo o 
nosso espaço, 2) Co-
mo tirar sua ideia do 
papel? Uso do design 
thinking para inovar 
e desenvolver proje-
tos, 3) Ofi cina de Ela-
boração de Projetos 
Culturais, 4) Escrita 
Criativa: conteúdo 
essencial. As aulas 
acontecerão na Casa 
da Cultura Josephina 
Bento - Av. Padre Osó-
rio Braga, 18 - Centro, 
Betim/MG.

 “O projeto Arte em 
Rede é um percurso 
formativo de várias 
ofi cinas e tem como 

principal objetivo ca-
pacitar pessoas que 
atuam no campo da 
cultura, como artistas, 
gestores, produtores. 
Pessoas que têm uma 
prática, uma ação cul-
tural em seus territó-
rios. Nós entendemos 
que o desenvolvimen-
to e a profi ssionaliza-
ção do setor cultural 
são necessários dian-
te dos vários desafi os 
que enfrentamos ho-
je e que exige de nós 
uma formação mais 
qualifi cada, mais pró-
xima da nossa realida-
de como profi ssionais 
da cultura”, destaca a 
coordenadora pedagó-
gica do Arte em Rede, 
Lena Cunha.

A diretora-presi-
dente do Instituto 
Unimed-BH, Mercês 
Fróes, fala sobre a im-
portância de atuar em 
parceria com projetos 
como o Arte em Re-
de para o desenvolvi-
mento local. “Como 
cooperativa de tra-
balho médico temos 
como um dos nossos 
princípios o interesse 
pela comunidade on-
de estamos inseridos. 
Por meio do Instituto, 
fomentamos projetos 
socioculturais que tra-
zem impacto positivo 
para a população local 
com foco na formação 
e geração de trabalho 
e renda”, declara.

O apresentador do 
SBT, Celso Portioli, re-
centemente testemu-
nhou o poder de Deus 
em sua vida. Duran-
te uma entrevista no 
podcast “SaladaCast”, 
disse ter tido uma 
experiência de “cura 
milagrosa”. É que 
Portioli teve um sério 
problema de gordura 
no pâncreas e no fíga-
do, além disso, trata 
um câncer na bexiga 
desde 2021, porém, 
a cada dia tem apre-
sentado melhoras no 
quadro de saúde.

O apresentador 
disse que chorou mui-
to ao receber a notícia 
do médico. “Fizeram 
a ressonância, com 
anestesia. Quando 
voltou da anestesia, 
o médico falou ‘Por-
tiolli, o que você fez?’ 
e eu ‘por quê?’. Ele 
falou ‘não tem mais 
nada no pâncreas 
nem no fígado. A gor-
dura sumiu. Come-
cei a chorar porque 
era uma coisa que 
eu acompanhava há 
dez, onze, até mais 
anos. Antes mesmo 
do ‘Domingo Legal’ eu 
acompanhava aqui-
lo… E eu falei ‘sumiu, 
desapareceu e ime-

diatamente mandei 
uma mensagem para 
meu pastor”.

Portioli disse que 
um dos motivos de ter 
ido a Israel foi para 
agradecer a Deus pelo 
cuidado para com sua 
vida.

Numa outra entre-
vista, concedida ao 
portal R7 e lembrou 
quando descobriu um 
câncer na bexiga, em 
2021 e que escondeu 
de Sílvio Santos para 
não o preocupar, mas 
que a notícia vazou e 
foi divulgada na mí-
dia de forma distorci-
da. “As pessoas exage-
ram muito”, afi rmou.

“O que dá medo 
primeiro é a palavra 
‘câncer’. Quando fa-
la ‘câncer’, você já fi -
ca com medo. Fiquei 
um pouco sem chão. 
Mas é bom levar um 
susto assim, para vo-
cê dar mais valor à vi-
da, mais valor às coi-
sas, se apegar mais a 
Deus, né?”, disse. 

“Ter uma intimida-
de maior com Deus, 
amplifi car sua fé. Mas 
que assusta, assusta. 
Quem fala que não, é 
mentira”, fi nalizou.

Celso Portiolli testemunha 
cura milagrosa
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5ª Marcha para Jesus da 
região do PTB reúne 
centenas de pessoas

A Marcha Para 
Jesus, realizada no 
bairro PTB, em Be-
tim, reuniu cente-
nas de pessoas num 
dia marcado por 
louvor, palavra e in-
tercessão por Betim, 
por Minas e por todo 
o Brasil. 

A 5ª edição do 
evento aconteceu 

no dia 29 de julho 
de 2022 com o tema: 
“O grande Eu Sou”. 

Segundo o pastor 
Antônio Faustino, 
um dos organizado-
res, “um dia ousei 
a perguntar a Deus 
por que as ruas de 
Betim não eram in-
terditadas para glo-
rifi car o nome do Se-

nhor Jesus. E Ele me 
disse: ‘coloca a mão 
na massa’. Aí eu fui 
ao monte e orei a 
Deus por 24 horas e 
o Senhor me respon-
deu: ‘Faça a Marcha 
que Eu vou colocar 
pessoas ao seu lado 
para te ajudar!’, e 
Deus tem cumprido 
isso, e já estamos na 

5ª Marcha Para Je-
sus”, explicou como 
o evento teve início. 

A concentração 
ocorreu às 15 horas 
na Praça do bair-
ro Campos Elíseos 
e seguiu pela Rua 
Parnarama, Av. Rio 
Madeira, Rua José 
Teixeira de Oliveira, 
que é a rua do Cen-

tro Popular de Cul-
tura e fi nalizou na 
Praça do bairro PTB, 
às margens da Ro-
dovia Fernão Dias. 
Durante todo o per-
curso, houve várias 
paradas por orações 
específi cas.

Na praça, as 
crianças se diverti-
ram na Rua de Lazer 

e no palco, várias 
participações mu-
sicais onde grupos 
das igrejas partici-
pantes entoaram 
louvores ao Senhor, 
além de contar tam-
bém com a partici-
pação especial do Dj 
Douglas.


